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Axel Foley retorna à Beverly Hills {k0} filme mais uma vez:
entretenimento, mas sem brilho

Foi há 40 anos que o  detetive da polícia de Detroit Axel Foley (Eddie Murphy) se encontrou pela
primeira vez {k0} um mundo alienígena {k0} Beverly  Hills, e há 30 anos desde a última
instalação da franquia. Neste quarto filme, o que é impressionante é quanto  pouco mudou. Claro,
há algumas rugas a mais nos membros do elenco de retorno (Murphy, que é relativamente bem
preservado,  claramente se regozija com uma brincadeira sobre quanto antigos e cansados seus
co-estrelas agora parecem), mas a trama poderia ter  sido cortada e colada de partes de qualquer
um dos outros desdobramentos anteriores.
Foley cria confusão {k0} uma sequência de ação  inicial baseada {k0} Detroit, desloca-se para o
bairro mais upmarket de Los Angeles (neste caso, uma ameaça à segurança de  {k0} filha adulta
é a motivação), causa mais confusão, desagrada seus chefes e finalmente salva o dia, assim,
validando suas  técnicas desacompanhadas e problemas com figuras de autoridade. Não é sem
entretenimento — a força do charme de Murphy sozinha  transporta o filme, e isso antes mesmo
dos veículos destrutivos das cenas de perseguição. No entanto, é um material previsível  e
formulaico que diminui a brilhante audácia e perigo do trabalho de atuação inicialmente arrojado
do ator.

O amor de Hollywood  por IPs familiares

Não é um segredo que as pessoas que controlam as cordas da bolsa {k0} grandes produções de
Hollywood  preferem uma aposta segura. Portanto, o apetite voraz por propriedades intelectuais
(IPs) confortáveis e familiares, sejam brinquedos, jogos de {sp},  histórias {k0} quadrinhos,
programas de TV, livros ou franquias de filmes existentes. Em um nível básico, a familiaridade do
público  com uma propriedade torna muito mais fácil o departamento de marketing: é muito mais
fácil vender um filme se houver  uma base de fãs pré-existente ou, no mínimo, reconhecimento
suficiente do nome para garantir que ele se fixe na consciência  coletiva.
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Um retorno cauteloso

Em nenhum lugar isso é mais evidente  do que na pontuação, que canibaliza muito da trilha
sonora do primeiro filme. "Axel F" de Harold Faltermeyer é uma  característica proeminente,
oferecendo uma dose instantânea de dopamina para qualquer um que furtivamente, sob a idade,
entrou no cinema na  década de 80 para ver o filme original. No entanto, é uma benção mista: a
faixa está tão data, ela  poderia bem estar vestindo meias grossas e uma saia ra-ra.
"Dinâmica  desafiante agradável": Murphy com Taylour Paige {k0} Beverly Hills Cop: Axel F.
No entanto, este longa-metragem de estreia  do diretor australiano de comerciais Mark Molloy —
um homem que claramente sabe alguma coisa sobre produtos bem empacotados —  tem
algumas coisas boas. Um deles é a dinâmica desafiante e agradável entre Foley e {k0} filha, Jane
(Taylour Paige),  advogada de defesa de Beverly Hills que não falou com o pai há anos. É um
dispositivo de enredo genérico,  certamente — assista a bastante filmes policiais americanos e
começa a supor que eles distribuem casamentos ruins e filhos adultos  desajustados junto com o
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distintivo da polícia. Mas Murphy e Paige brilham juntos, {k0} energia combativa enfocando o
filme de  forma mais nítida.
Então há a direção de ação brilhante. Fiel à forma, Foley comanda inúmeros veículos, que ele
então choca  {k0} coisas, fazendo com que os moradores de LA corram para se abrigar, seus
bolsos de compras de design e  cães pequenos espalhados ao vento. As perseguições de
carro/caminhão/carro de golfe são caoticamente divertidas e um meio eficiente de aumentar  a
energia do filme sempre que o enredo começa a se sentir um pouco arrastado e familiar. Além
disso, se  você alguma vez se perguntou o que acontece quando você dirige um carregador de
neve a velocidade {k0} um beco  estreito cheio de lixo, agora tem a oportunidade de descobrir.
No final, no entanto, o ponto e o motor desta franquia  sempre foram dar liberdade ao
personagem maior e mais legal que a vida de Murphy. Agora {k0} seus 60 anos  — não
exatamente velho o suficiente para ser um candidato a presidente dos EUA, mas não muito longe
— o  ator carece de alguma da fome e agressão que alimentaram {k0} carreira na década de 80,
mas ele permanece um  intérprete magnético. E de alguma forma ele consegue trazer um grau de
frescor para o material que estava velho há  décadas.
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